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ATA Nº 3 
 

4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2020 
 

25 DE SETEMBRO DE 2020 
 

 -------- Aos vinte e cinco dias, do mês de setembro, do ano de dois mil e vinte, pelas dez 
horas e quinze minutos, na Academia de Juventude e das Artes da Ilha Terceira, reuniu 
a Assembleia Municipal da Praia da Vitória na quarta sessão ordinária do ano de dois 
mil e vinte. ---------------------------------------------------------------------------------------------   
 
 -------- Feita a chamada verificou-se a presença dos seguintes membros: --------------------  
 -------- Paulo Manuel Ávila Messias – PS, Francisco Alberto Lima Ourique - PS em 
substituição de Luís Miguel Vieira Leal – PS, Maria de Fátima Pimentel Alves Homem 
– PS, Hélder Francisco da Silva Pereira – PS em substituição de Isménia Carvalho 
Landeiro Alves – PS, Elmano Manuel Vieira Nunes - PS, Valter Manuel Linhares Peres 
– PS, José Adriano Meneses Laranjo – PS, Nivalda de Fátima Meneses Bettencourt – 
PS, José Manuel de Aguiar Paim – PS, Daniela Filipa Arruda Medeiros – PS em 
substituição de Bruno João Branco Ávila Messias – PS, Eulália Ferreira Toste Leal – 
PS, Manuel Hildeberto Diniz Pires – PS, Clélio Ribeiro Parreira Toste de Meneses – 
PSD, Graça das Mercês da Silva Brum Pereira – PSD em substituição de Bruno César 
Félix Nogueira – PSD, José Aurélio Coelho Gomes em substituição de Cláudia Filipa 
Gomes Silva – PSD, Francisco Leonel Mendes Simões Ávila – PSD, Paulo Manuel 
Martins Luís – PSD, Sandra Isabel Ávila Galvão – PSD, Paula Cristina Ávila Rocha – 
PSD em substituição de Nuno Graciliano de Almeida Cabral – PSD, Joana Filipa 
Morais Ribeiro – PSD, Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto – CDS-PP, Hélio 
Adriano de Melo Rocha – Junta de Freguesia da Agualva, Luís Carlos Dutra Vieira – 
Junta de Freguesia dos Biscoitos, Miguel Alexandre Terra Garcia em substituição de 
Mónica Andreia Simões Brum – Junta de Freguesia do Cabo da Praia, Júlia Martinha 
Martins Borges Faria - Junta de Freguesia da Fonte do Bastardo, Paulo Rui Pacheco de 
Sousa – Junta de Freguesia das Fontinhas, César Leandro da Costa Toste – Junta de 
Freguesia da Vila das Lajes, Maura Filipa Pereira Branco – Junta de Freguesia do Porto 
Martins, Bruno Narciso Meneses Lopes – Junta de Freguesia das Quatro Ribeiras, 
António Manuel Mendonça Borges – Junta de Freguesia de Santa Cruz, Marco Aurélio 
Ferreira Toste em substituição de Nuno Miguel Aguiar Meneses – Junta de Freguesia de 
São Brás e Vasco Miguel Valadão de Lima - Junta de Freguesia da Vila Nova. ------------  
 
 -------- Verificou-se a ausência dos seguintes membros: ----------------------------------------  
 -------- Luís Miguel Vieira Leal – PS, Isménia Carvalho Landeiro Alves – PS, Bruno 
João Branco Ávila Messias – PS, Bruno César Félix Nogueira – PSD, Cláudia Filipa 
Gomes Silva – PSD, Nuno Graciliano de Almeida Cabral – PSD, Mónica Andreia 
Simões Brum – Junta de Freguesia do Cabo da Praia e Nuno Miguel Aguiar Meneses – 
Junta de Freguesia de São Brás. --------------------------------------------------------------------     
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 -------- À presente reunião apresentaram pedidos de substituição, nos termos do número 
um do artigo setenta e oito, da Lei número cento e sessenta e nove barra noventa e nove, 
de dezoito de Setembro, alterada pela Lei número cinco A barra dois mil e dois de onze 
de Janeiro, e que foram aceites, os seguintes membros: -----------------------------------------  
 -------- Luís Miguel Vieira Leal – PS, Isménia Carvalho Landeiro Alves – PS, Bruno 
João Branco Ávila Messias – PS, Bruno César Félix Nogueira – PSD, Cláudia Filipa 
Gomes Silva – PSD, Nuno Graciliano de Almeida Cabral – PSD, Mónica Andreia 
Simões Brum – Junta de Freguesia do Cabo da Praia, Nuno Miguel Aguiar Meneses – 
Junta de Freguesia de São Brás, Fábio Manuel Ávila Valadão – PS, Eduarda Maria 
Bettencourt Pires – PS, Paulo Rui Mendes Homem – PSD e Jorge Emanuel da Costa 
Gomes – PSD. -----------------------------------------------------------------------------------------  
 
 -------- Para além do Sr. Presidente da Câmara Municipal, participaram na sessão os 
seguintes Vereadores: --------------------------------------------------------------------------------  
 -------- Carlos Armando Ormonde da Costa, Tiago Lúcio Borges de Meneses Ormonde, 
Raquel Lemos Borges, Maria Nélia Brito Nunes, Tiago Manuel Silva Borges e Rui 
Miguel Mendes Espínola. ----------------------------------------------------------------------------  
 
 -------- Participou a sua falta à reunião, nos termos do número três do artigo quarenta e 
oito, da Lei número cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de 
Setembro, alterada pela Lei número cinco A barra dois mil e dois, de onze de Janeiro, o 
seguinte membro da Câmara Municipal: ----------------------------------------------------------  
 -------- Rui Fernandes Nobre de Castro e Cláudia Fagundes Martins. ------------------------  
 
 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 
 
 
---------- ATA DA REUNIÃO DE VINTE E SEIS DE JUNHO DE DOIS MIL  E 
VINTE – SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA:  ----------------------------------------- 
 -------- Submetida a votação, a Ata foi aprovada, por maioria, com trinta votos a 
favor, dezoito do PS, onze do PSD e um do CDS-PP e uma abstenção do PS. ----------  
 
 -------- CORRESPONDÊNCIA: --------------------------------------------------------------------  
 -------- Foi dado conhecimento à Assembleia da existência de correspondência recebida 
desde a última sessão, a qual ficou à disposição de todos os membros da Assembleia. ----    
 
 -------- De seguida foram apresentados os seguintes votos: ------------------------------------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, às jovens mesatenistas Letícia Charamba e Júlia Leal, 
do Grupo Desportiva do Centro Social do Juncal, pelos títulos de Campeã Nacional em 
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pares femininos e Vice-campeã nacional de infantis respetivamente, lido pelo Deputado 
António Borges. ---------------------------------------------------------------------------------------   
 -------- O Deputado Clélio Meneses usou da palavra e disse que a bancada do PSD se 
associava ao voto. -------------------------------------------------------------------------------------       
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, ao Centro Comunitário do Espírito Santo da Vila Nova, 
pela distinção da Fundação Calouste Gulbenkian ao projeto “Estamos Contigo”, no 
âmbito da Iniciativa Cuida Covid-19, lido pela Deputada Maura Branco. -------------------  
 -------- O Deputado Paulo Luís usou da palavra e disse que a bancada do PSD se 
associava ao voto. -------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------    
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, ao Clube de Atividade Física da Praia da Vitória, pelos 
sete pódios conquistados no Campeonato Regional de Karaté, nos escalões etários de 
infantis, iniciados e juvenis, lido pelo Deputado António Borges. ----------------------------  
 -------- O Deputado Clélio Meneses usou da palavra e disse que a bancada do PSD se 
associava ao voto. -------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------   
 
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, à jovem Lisandra Meneses, pelo prémio jovem Talento 
2020, da Fundação L’Oréal, atribuído no âmbito do programa “Para Mulheres na 
Ciência”, lido pelo Deputado César Toste. --------------------------------------------------------  
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, à jovem investigadora Lisandra Meneses, pela conquista 
do prémio Jovem Talento 2020, atribuído pela Fundação L’Oréal, no âmbito do 
programa “Para Mulheres na Ciência”, lido pelo Deputado José Laranjo. -------------------  
 -------- (Texto integral, dos votos, arquivado e faz parte integrante da presente ata). -------  
 -------- Submetidos à votação, os votos, foram aprovados por unanimidade. -----------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, ao jovem praiense Samuel Barcelos, pela conquista do 
título de Campeão Regional na modalidade de Bodyboard, lido pela Deputada Eulália 
Leal. --  --------------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Clélio Meneses usou da palavra e disse que a bancada do PSD se 
associava ao voto. -------------------------------------------------------------------------------------  
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 -------- O Deputado Pedro Pinto usou da palavra e disse que a bancada do CDS-PP se 
associava ao voto. -------------------------------------------------------------------------------------   
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------  
 
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Recomendação, ao Governo Regional dos Açores para que reforce as 
equipas operacionais da Delegação de Obras Públicas da Ilha Terceira e priorize a 
intervenção nas localidades, lido pelo Deputado César Toste. ---------------------------------  
 -------- O Deputado Valter Peres interveio para informar que o PS se associava ao 
voto. --  --------------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Pesar, pelo falecimento de Alberto Ribeiro Borges de Meneses, lido 
pelo Deputado Elmano Nunes. ----------------------------------------------------------------------  
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Pesar, pelo falecimento de Alberto Ribeiro Borges de Meneses, lido 
pelo Deputado César Toste. -------------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, dos votos, arquivado e faz parte integrante da presente ata). -------  
 -------- Submetidos à votação, os votos, foram aprovados por unanimidade. -----------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Pesar, pelo falecimento de José Tomás Ataíde da Cunha, lido pelo 
Deputado Valter Peres. -------------------------------------------------------------------------------  
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Pesar, pelo falecimento de José Tomás Ataíde da Cunha, lido pelo 
Deputado Clélio Meneses. ---------------------------------------------------------------------------   
 -------- (Texto integral, dos votos, arquivado e faz parte integrante da presente ata). -------  
 -------- Submetidos à votação, os votos, foram aprovados por unanimidade. -----------  
 
 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, a todas as entidades envolvidas no processo conducente 
à classificação do Carnaval da Ilha Terceira como Património Cultural Imaterial de 
Portugal, lido pelo Deputado Marco Toste. -------------------------------------------------------  
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, pela inscrição das Danças, Bailinhos e Comédias de 
Carnaval da Ilha Terceira no Inventário Nacional de Património Cultural Imaterial, lido 
pela Deputada Joana Ribeiro. -----------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, dos votos, arquivado e faz parte integrante da presente ata). -------  
 -------- Submetidos à votação, os votos, foram aprovados por unanimidade. -----------  
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 -------- Pelo Grupo do PS: ---------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, à GRATER – Associação de Desenvolvimento Regional 
das Ilhas Graciosa e Terceira, pela celebração do seu 25º aniversário, lido pelo 
Deputado Maura Branco. ----------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Clélio Meneses interveio para informar que o PSD se associava ao 
voto. --  --------------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------  
 
 -------- Pelo Grupo do PSD: -------------------------------------------------------------------------  
 -------- Voto de Congratulação, pela forma como a Câmara Municipal e as juntas de 
freguesia do concelho assinalaram o Dia Internacional de Limpeza Costeira e o World 
Cleanup Day, lido pelo Deputado Clélio Meneses. ----------------------------------------------  
 -------- O Deputado Valter Peres interveio para informar que o PS se associava ao 
voto, sendo que, lamentava que quando se tinha oportunidade para elogiar, haver 
alguma questão do foro político. --------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Clélio Meneses interveio para deixar registado a perplexidade, da 
bancada do PSD, pela forma como o PS lamentava que o PSD apresentasse um voto de 
Congratulação à Câmara. ----------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Valter Peres usou da palavra e esclareceu que tinha ficado 
contente, relembrando, ainda, que se tinham associado ao voto. ------------------------------  
 -------- (Texto integral, do voto, arquivado e faz parte integrante da presente ata). ---------  
 -------- Submetido à votação, o voto, foi aprovado por unanimidade. --------------------  
 
 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 
 
 -------- Pelas onze horas e vinte minutos iniciou-se o período da Ordem do Dia. -----------  
 
 -------- 1. INTERVENÇÃO DO PÚBLICO . ----------------------------------------------------  
 
 -------- 2. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DA INFORMAÇÃO SOBRE A 
ATIVIDADE MUNICIPAL DESENVOLVIDA NO PERÍODO DE 9 DE  JUNHO 
A 7 DE SETEMBRO DE 2020; -------------------------------------------------------------------   
 -------- O Presidente da Câmara Municipal apresentou o documento e deixou um 
agradecimento público a todas as estruturas dos funcionários e chefias da Câmara 
Municipal, pela forma bastante empenhada com que tinham conseguido enfrentar os 
últimos tempos. ----------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado José Laranjo interveio para questionar: ---------------------------------  
 -------- 1ª Questão – relativamente ao Bairro das Pedreiras, quantas eram as famílias que 
já tinham a sua situação regularizada e para quando as obras de loteamento; ---------------  
 -------- 2ª Questão – relativamente ao Bairro dos Americanos, qual o ponto da situação; -  
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 -------- 3ª Questão – se estava previsto algum tipo de atividade, durante a época 
natalícia, na cidade da Praia da Vitória; -----------------------------------------------------------  
 -------- 4ª Questão – na sequência da visita do Governo Regional dos Açores à ilha 
Terceira, nomeadamente à Praia da Vitória, qual o ponto da situação do Cais de 
Cruzeiros da Praia da Vitória; da abertura do concurso público internacional para a 
gestão do Porto da Praia; e para quando o términus da obra do terminal de cargas do 
Aeroporto. ----------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Paulo Luís usou da palavra e disse que, da intervenção do Sr. 
Presidente relativamente à visita do Sr. Ministro do Ambiente à Praia da Vitória, tinha 
faltado falar sobre o tema dominante, ou seja, o processo de descontaminação, pois 
aquela era a pessoa que poderia ter dado uma palavra pública sobre o assunto, mas isso 
não tinha acontecido. ---------------------------------------------------------------------------------   
 -------- O Presidente da Câmara Municipal  iniciou a sua intervenção, dizendo ao Sr. 
Deputado Paulo Luís que o Sr. Ministro do Ambiente explicara aquele ser um assunto 
da tutela do Ministro da Defesa Nacional, o qual tinha o dossier sobre o mesmo, por 
isso, não se ia pronunciar. Relativamente às questões levantadas pelo Deputado José 
Laranjo, respondeu: -----------------------------------------------------------------------------------  
 -------- 4ª Questão – quanto ao terminal de cargas, a previsão de entrega da empreitada à 
Secretaria Regional de Transportes e Obras Públicas seria para finais de outubro e 
inícios de novembro; quanto à gestão do porto, que o Governo tinha transmitido que 
todas as peças do concurso estavam prontas a ser lançadas e que a Câmara tinha sido 
questionada sobre a sensibilidade desta em lançar o concurso naquele momento, tendo-
lhe sido respondido que, nos tempos que corriam, arriscava-se a que o concurso ficasse 
deserto e, assim, passar uma má publicidade do porto da Praia da Vitória e não se 
conseguir a efetiva utilização e gestão por parte dos privados. Acrescentou que, por 
outro lado, havia que ganhar algum tempo, porque se era verdade que aquele não era o 
momento certo para lançar a concurso público a gestão de uma infraestrutura daquela 
natureza, não era menos certo que até ao final de todo o procedimento concursal público 
internacional iria decorrer, pelo menos, um ano e meio. Quanto ao cais de cruzeiros, 
informou que, a Portos dos Açores já tinha apresentado o projeto de arquitetura à 
Câmara Municipal e que, em breve, seria esperado que o mesmo seja apresentado, para, 
posteriormente, ir para estudo de impacto ambiental. -------------------------------------------        
 -------- 3ª Questão – também estava a ser preparada, ainda com mais reservas do que o 
Outono Vivo, pois era um maior desafio e exigia um enorme esforço de inovação e de 
criatividade. Acrescentou que, ao nível das campanhas articuladas com o comércio 
local, seria anunciado no decorrer do mês de outubro. ------------------------------------------             
 -------- 1ª Questão – o loteamento totalizava uma dúzia de lotes, estando sete 
completamente regularizados, quatro a aguardar documentação por parte dos cidadãos, 
uma vez que, da parte da Câmara Municipal, estava tudo pronto para se efetuarem as 
escrituras, restando um que não tinha habitação e que seria vendido, conforme 
regulamento já aprovado, por hasta pública. Acrescentou que, quanto à empreitada de 
loteamento das Pedreiras, por exemplo, execução de passeios, asfalto, etc., o objetivo 
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era ser colocado no orçamento da Câmara Municipal para o próximo ano, para ser 
lançado a concurso e, assim, dar-se por encerrado o assunto das Pedreiras. -----------------       
 -------- 2ª Questão – as obras corriam com normalidade, estando setenta por cento da 
empreitada concluída, sendo o objetivo terminar a obra no primeiro trimestre do 
próximo ano. Informou que, quanto ao loteamento, o objetivo era registar o mesmo até 
ao final do corrente ano. -----------------------------------------------------------------------------      
 -------- O Deputado Paulo Luís interveio e disse que, o Ministro do Ambiente não 
tinha falado no assunto da descontaminação por opção sua, porque a vinte e sete de abril 
de dois mil e dezassete, na Comissão Parlamentar da Assembleia da República, tinha 
falado sobre o assunto dizendo que nada tinha que ver com o mesmo. Acrescentou que, 
consequentemente, o Presidente do Governo Regional tinha dito que era totalmente 
inadmissível o desconhecimento demonstrado, pelo Ministro do Ambiente, sobre o 
processo da descontaminação. Concluiu repetindo que este tinha vindo à Praia da 
Vitória e não tinha falado sobre o assunto por opção sua, porque noutros lugares falava 
sobre o mesmo. ----------------------------------------------------------------------------------------   
 -------- O Deputado César Toste interveio para questionar: ----------------------------------  
 -------- 1ª Questão – para quando o novo sintético no campo Manuel Linhares Lima; -----   
 -------- 2ª Questão – quando é que a Câmara ia limpar a Ribeira dos Pães, 
nomeadamente a parte correspondente à Vila das Lajes; ---------------------------------------     
 -------- 3ª Questão – se já havia alguma data prevista para o início das obras, relativas ao 
Parque Empresarial. ----------------------------------------------------------------------------------    
 -------- Presidente da Câmara Municipal iniciou a sua intervenção dizendo, ao 
Deputado Paulo Luís, ser a questão exatamente aquela, ou seja, o Sr. Ministro 
desconhecia o dossier porque não tratava do mesmo e que o discutível era a organização 
do Governo. De seguida, respondeu às questões levantadas pelo Deputado César Toste, 
dizendo que: -------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- 1ª Questão – nunca tinha estado previsto, em qualquer documento da Câmara 
Municipal, a intervenção naqueles sintéticos, mas, felizmente, fruto da evolução dos 
recursos da Câmara Municipal, tinham capacidade de ir além daquilo a que se tinham 
comprometido. Informou que, a intervenção no sintético das Fontinhas surgiu da 
manutenção do seu grupo desportivo no Campeonato de Portugal, estando esta já em 
curso para que o referido grupo pudesse ter as medidas e as condições regulamentares 
para jogar em casa, caso contrário não o poderiam fazer. Acrescentou que, avançando 
com um, tinham também recursos e condições para avançar com o outro, até porque a 
situação já estava sinalizada. Disse que, a intervenção nas Fontinhas resultava de 
recursos do orçamento em curso, sendo que a intervenção na Vila das Lajes resultaria de 
recursos do próximo orçamento e que o comunicado e acordado, com o Juventude 
Desportiva Lajense, era o sintético estar pronto a tempo da próxima edição do Azores 
Cup Ramo Grande. ------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- 2ª Questão – estava a ser intervencionado um conjunto de ribeiras, não só a 
situação da referida ribeira, e a indicação que tinham era que ainda no mês de outubro 
estariam na Ribeira dos Pães fazendo as intervenções que, tecnicamente, se mostravam 
necessárias. ---------------------------------------------------------------------------------------------  
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 -------- 3ª Questão – estavam em processo de aquisições e que para o início das obras 
ainda não fora lançado o concurso público, pelo que não conseguia prever uma data 
para o mesmo. Informou que, o objetivo era lançar o concurso público, para adjudicar a 
sua construção, até ao final do ano. ----------------------------------------------------------------      
 -------- O Deputado César agradeceu os esclarecimentos prestados e acrescentou, 
relativamente ao sintético, ser verdade que o executivo apresentara as suas propostas, 
mas durante a legislatura surgiram situações, não previstas, a serem intervencionadas 
para serem resolvidas. Disse, ainda, que quando um presidente de câmara entrava em 
funções, era presidente de todos e não apenas de quem nele tinha votado e que aquela 
situação em concreto já havia sido prometida, de boca, aos diversos presidentes do 
Juventude Desportiva Lajense, tal como tinham sido prometidos cinco mil euros de 
apoio para o torneio do Ramo Grande, mesmo que esse não se realizasse, e não se 
estava a cumprir com o prometido. -----------------------------------------------------------------   
 -------- Presidente da Câmara Municipal respondeu que, a questão de ser presidente 
de todos os praienses era precisamente aquela, ou seja, quando apresentavam um projeto 
era para todos os praienses, com os recursos que sabiam ter, e faziam a gestão dos 
mesmos para todo o concelho de igual forma. Disse que, na sequência de se conseguir 
libertar meios, tinham a capacidade de solucionar situações que iam surgindo. Quanto às 
promessas de boca, referidas pelo Deputado César Toste, relembrou que já havia dito 
que o discurso do “disse que disse” não relevava e informou que a candidatura 
apresentada pelo Juventude Desportiva Lajense, tinha sido aprovada e paga, tal como 
todas as atividades candidatadas ao nível do Regulamento Cooperar e Desenvolver, que 
não se tivessem realizado mas que as associações tivessem tido despesa e que esta 
estivesse comprovada, a Câmara Municipal mantinha o apoio e o pagamento. -------------       
 -------- O Deputado César Toste interveio e disse que não retirava nada ao que tinha 
dito e mantinha a sua posição. Relativamente à candidatura em causa, disse que esta era 
para obras na sede e nada tinha que ver com o torneio. Acrescentou que, se o Sr. 
Presidente referia aquilo daquela forma, estava a ser extremamente injusto com as 
outras instituições do concelho, porque cada candidatura previa apenas uma situação, de 
acordo com o regulamento. --------------------------------------------------------------------------  
 -------- Presidente da Câmara Municipal respondeu que não ia falar de reuniões em 
que o Deputado César Toste não tinha estado presente, pois sabia exatamente o que 
tinha dito e o que tinha acontecido, bem como qual a candidatura apresentada, da 
mesma forma que os órgãos sociais o sabiam. Informou que, aquela tinha sido a única 
candidatura recebida pela Câmara Municipal. Concluiu dizendo que, também não 
retirava nada ao que havia dito, até porque, depois disso, já tinha estado com 
responsáveis pelo Juventude e a questão nunca tinha sido levantada. -------------------------             
 -------- O Deputado César Toste interveio e disse que o “disse que disse” era a palavra 
das pessoas e a palavra dos dirigentes do Juventude Desportiva Lajense era certa, bem 
como o que eles tinham dito. Informou que, após aquela reunião ia entrar em contato 
com os mesmos a fim de comunicar o que o Sr. Presidente acabara de transmitir e, 
posteriormente solicitar uma reunião com todos, os dirigentes do clube, a Junta de 
Freguesia e o executivo camarário, para se esclarecer a situação. -----------------------------          
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 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, estava disponível para 
dialogar e para aquilo que necessário fosse, nomeadamente esclarecer algum mal-
entendido ou ponto que tivesse sido acrescentado indevidamente. ----------------------------      
 -------- O Deputado César Toste interveio e disse que, tinha conhecimento, tal como 
todos os sócios do Juventude Desportiva Lajense presentes nas últimas assembleias 
gerais, que tinha sido dito na apresentação que a Câmara tinha prometido cinco mil 
euros. -  --------------------------------------------------------------------------------------------------         
 -------- O Presidente da Câmara Municipal fez o reparo de que tinha deixado de ser o 
que tinha sido dito numa reunião com o presidente de Câmara e tinha passado para uma 
Assembleia Geral. Recomendou que se tivesse noção daquilo que acontecia e do 
relacionamento contratual e de candidaturas assim como das questões e relacionamento 
da Câmara Municipal com os grupos desportivos e vice-versa. --------------------------------      
 -------- O Deputado Miguel Garcia interveio e disse que gostava de manifestar o seu 
agrado, em nome da Junta de Freguesia do Cabo da Praia, pela apresentação de 
ampliação do projeto da escola da referida freguesia. -------------------------------------------               
 -------- A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------  
 
 -------- 3. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS RELATIVO AO 1.º 
TRIMESTRE DE 2020 DA COOPERATIVA PRAIA CULTURAL.  --------------------   
 -------- O Presidente da Câmara Municipal solicitou autorização para os pontos três e 
quatro serem apresentados em simultâneo, o qual foi autorizado. Depois disso, 
apresentou os documentos. --------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila, relativamente a um apoio da Praia Cultural às 
empresas, no âmbito de um regulamento que ia ser criado, solicitou que fosse feita uma 
breve explanação sobre o referido regulamento. -------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal iniciou a sua intervenção dizendo que 
aquela matéria não fazia parte do ponto em discussão, pelo que não tinha na sua posse a 
documentação referente à mesma. Informou que, o que podia dizer era que o 
regulamento já tinha sido aprovado pela direção da Cooperativa Praia Cultural, as 
empresas já tinham sido contatadas, grande parte delas já tinham apresentado a 
documentação e estava em fase de assinatura de contratos e de pagamentos. ---------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio e disse que, naquele ponto, estavam a 
discutir a prestação de contas que incluía a atividade da Praia Cultural, pelo que 
presumia que englobasse aquela situação. Quanto à documentação apresentada, disse 
que lhe parecia necessário que se fizesse uma revisão desta antes de a enviarem para os 
membros da Assembleia e deu alguns exemplos de lapsos que poderiam ser evitados. 
De seguida, questionou que negócio estava subjacente à dação de duzentos e sessenta 
mil euros, aprovada pela direção da Cooperativa Praia Cultural, a trinta e um de 
dezembro de dois mil e dezanove, e retificada numa Assembleia Geral, realizada no dia 
cinco de junho de dois mil e vinte. -----------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, relativamente à questão 
inicial, estavam a analisar o Relatório e Contas do primeiro semestre, pelo que, a outra 
questão não era a atividade, nem o Relatório da atividade da Cooperativa Praia Cultural 
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e sim, o processo tinha sido rápido, já tinham contatado as empresas, já tinham 
formalizado (nos casos em que já tinham entregue a documentação) a contratação e 
estava a ser pago, mas, naturalmente, não podiam ser mais rápidos quando não lhes era 
entregue a respetiva documentação. Quanto à revisão da documentação, informou que 
ficavam com nota do sugerido. Relativamente à dação referida, esclareceu que tinha a 
ver com a dívida referente ao processo de aquisição de habitações sociais, ou seja, era 
um dossier bastante antigo, que por razões notariais não eram feitas as escrituras, de 
matéria e de transição de ativo que já tinha sido deliberado há bastante tempo e que 
nunca tinha sido formalizada em ato de escritura e consequentemente pago e liquidado o 
valor, daí a questão da dação, porque só agora se tinha conseguido a documentação para 
se poder efetuar as escrituras das referidas habitações sociais. Acrescentou que, um dos 
problemas que tinham frequentemente, com a questão das escrituras das habitações 
sociais, era que muitas delas, quando era criado um loteamento e/ou uma urbanização 
social, em regra e muitas vezes ficava por emitir, formalmente, as licenças de 
habitabilidade, pelo que, tiveram que regularizar aquelas situações para se proceder às 
respetivas escrituras. ----------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Valter Peres usou da palavra e disse que, no ano anterior a 
Cooperativa Praia Cultural tinha feito setenta e três mil euros em vendas e no corrente 
ano apenas oito mil, pelo que gostaria de ver esclarecida aquela questão. -------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, tinha que ver com a 
natural redução dos espetáculos, fruto daquilo que se estava a viver e do comportamento 
dos cidadãos. Concluiu dizendo que, o objetivo era terminar, a trinta e um de dezembro, 
com resultados positivos. ----------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio para lembrar que as suas questões não 
tinham sido esclarecidas e voltou a mencionar as mesmas. -------------------------------------   
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, tinha que ver com a 
questão que o Deputado Francisco Ávila estava sempre a colocar relativamente à dívida 
do edifício, ou seja, questões sobre uma dívida que a Praia em Movimento tinha 
relativamente à aquisição de um prédio à Cooperativa Praia Cultural. Acrescentou que 
era a dação em habitação social, que era objeto da Cooperativa Praia Cultural, dentro da 
organização dos ativos que vinham a ser feitas. Disse que, eram cerca de seis casas, 
situadas uma nas Fontinhas, outra no Porto Martins e o remanescente em Santa Cruz. 
Referiu que, era habitação social que estava na Praia em Movimento e que se cumpria a 
dívida com a já referida escritura. ------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila usou da palavra e disse que, as suas perguntas 
continuavam sem resposta. De seguida, esclareceu que a dívida que havia referido e que 
era relativa a uma livrança tinha tido a explicação de que não tinha a ver com a Praia em 
Movimento e nem o valor era igual, ou seja, estavam a falar na livrança de duzentos e 
cinquenta mil euros e a dívida em causa era no valor de duzentos e sessenta mil euros. 
Posto isso, disse que gostava de perceber aquela situação. -------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal esclareceu que não tinha falado em 
livrança, mas sim numa divida que existia da Praia em Movimento à Cooperativa, em 
virtude da aquisição de um prédio que não tinha acontecido, tendo a mesma sido paga 
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com a transferência dos já referidos ativos da Praia em Movimento para a Cooperativa 
Praia Cultural. Informou, ainda que os mesmos tinham sido registados há cerca de 
quinze dias, estando já nas contas, a trinta e um de julho, que era questão das 
deliberações da preparação para os efetivos registos.--------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio e disse que o Sr. Presidente é que tinha 
falado numa dívida que era sempre referida por si, ou seja, a livrança. Depois, 
relembrou que o Sr. Presidente tinha dito que a questão da dação tinha que ver com 
aquela situação, tendo-lhe sido perguntado como é que a livrança ia ser paga com os 
equipamentos sociais que iam ser recebidos. Posto isso, disse que gostava de ver 
esclarecida aquela questão. --------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal repetiu que quem havia falado na livrança 
tinha sido o Deputado Francisco Ávila. Disse que, desde o início do mandato que se 
estava sempre a falar em três questões, três dossiês separados, pelo que quando referiu 
que tinha que ver com um assunto já ali discutido era sobre isso mesmo, ou seja, uma 
dívida da Praia em Movimento à Cooperativa, sendo que depois havia outra dívida da 
ASTP à Cooperativa e, por fim, havia a livrança, tudo questões já levantadas pelo 
Deputado Francisco Ávila. Concluiu dizendo que, da última vez que a questão, quer a 
que estava a ser discutida, quer a da ASTP, tinha sido levantada, o que tinha respondido 
era que eram entidades privadas e que a Cooperativa ia até às últimas consequências 
para receber o que era seu e era isso que estava a acontecer. -----------------------------------  
 --------  O Deputado Francisco Ávila usou da palavra e concluiu que eram três 
assuntos distintos, isto é, a livrança que era um assunto que nada tinha que ver com 
aquele processo e a ASTP que o Sr. Presidente tinha dito que se fosse no limite ia para 
tribunal. Posto isso, questionou como é que a dívida da Praia em Movimento à Praia 
Cultural tinha surgido, qual a sua origem. ---------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, tinha que ver com uma 
aquisição que a Cooperativa deu sinal, a Praia em Movimento não cumpriu com o 
contrato e tinha que resolver o mesmo, pelo que, naquele sentido, não havendo a 
devolução do sinal, havia a entrega em dação de cumprimento. -------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio e, de forma a confirmar o que lhe tinha 
sido explicado, questionou se a Praia em Movimento tinha-se comprometido a vender 
um prédio à Cooperativa Praia Cultural e esta tinha avançado com um determinado 
montante para fazer um sinal sobre aquele prédio que, entretanto foi vendido à Praia 
Ambiente, sendo o valor de duzentos e sessenta mil euros e, naquele momento, a Praia 
em Movimento, para fazer fase ao valor que tinha recebido por antecipação, ia dar 
habitação social à Praia Cultural. -------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, afinal tinha explicado 
bem. --  --------------------------------------------------------------------------------------------------                                               
 -------- A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------   
 
 -------- 4. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS RELATIVO AO 1.º 
SEMESTRE DE 2020 DA COOPERATIVA PRAIA CULTURAL.  ---------------------   
 -------- Este ponto foi apresentado em simultâneo com o anterior. ----------------------------   
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 -------- A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------  
   
 -------- 5. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS RELATIVO AO 1 .º 
SEMESTRE DE 2020 DA PRAIA AMBIENTE, E.M..  -------------------------------------   
 -------- Presidente da Câmara Municipal fez uma explanação do ponto. ------------------  
 -------- O Francisco Ávila interveio e disse que gostaria que lhe fosse explicado, 
tecnicamente, como tinha sido feito o desconto, nos três meses, referente ao apoio às 
famílias e empresas do concelho. -------------------------------------------------------------------   
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que havia um acréscimo do 
consumo, naturalmente o protocolo só tinha sido celebrado a vinte e seis de junho, pelo 
que aquele valor tinha constado sempre da faturação aos munícipes, sendo que o 
desconto, da deliberação da Câmara Municipal, deliberado anteriormente, fazia, 
inclusivamente, parte da faturação e a componente financeira que fazia o equilíbrio 
contabilístico, só a partir da deliberação da Assembleia Municipal é que tinham tido o 
contrato programa. Explicou que tinham tido dois momentos, isto é, o momento da 
deliberação da Câmara Municipal que emitia o desconto e outra coisa era emitirem o 
desconto, mas só repor o valor em contrato programa mais tarde com a deliberação da 
Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------------------------       
 -------- O Francisco Ávila esclareceu que não tinha colocado nenhuma questão de 
tesouraria, mas sim económica, ou seja, tinha sido feito um desconto e como é que este 
se tinha refletido nas contas. Relativamente à prestação de contas, chamou a atenção 
para o facto de a documentação estar incompleta, tal como o parecer dos revisores que 
faltava a segunda página. ----------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que estava em vendas, que era 
onde estava a especialização do apoio da Câmara. Acrescentou que, aquela questão 
constava do próprio sistema de faturação, tendo o valor sido sempre faturado, pois 
estavam a dar sempre o desconto percentual total do consumo, por isso, estava dentro 
do valor natural das vendas e daí ter a questão dos tais aumentos relativamente àquela 
matéria. -------------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Paulo Luís usou da palavra e questionou qual tinha sido o critério 
para a escolha do novo administrador executivo da Praia Ambiente. -------------------------    
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, o critério legal, dentro 
daquilo que eram as reconhecidas competências de um cidadão para administrar as 
funções executivas da Praia Ambiente, tinha sido a nomeação pela Assembleia Geral. 
Acrescentou que, acreditavam, quer pelo curriculum pessoal, profissional e académico, 
que as competências e a sensibilidade do Dr. Nuno Meneses, eram as adequadas às 
funções exigentes que a Praia Ambiente tinha atualmente, para o presente e para o 
futuro, num cenário em que era necessário um tratamento e uma dificuldade de gestão 
bastante acrescida, derivado da situação que atualmente se vivia. -----------------------------  
 -------- O Deputado Paulo Luís interveio e disse que o que ali estava em causa eram as 
competências e as aptidões de uma pessoa para gerir uma empresa municipal. Referiu 
que, qualquer lugar público eleito era por votação e as escolhas tinham que ser no 
interesse de todas as pessoas/todos os praienses, pelo que, ao colocar uma pessoa, nesse 
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caso com um curriculum em que era professor de Físico Química e presidente de uma 
junta de freguesia, que ia passar para a gestão de um orçamento mil vezes superior ao 
que estava a gerir atualmente, deixava muito a desejar. Concluiu dizendo que, 
esperavam, perante a conjuntura que se avizinhava, as dificuldades que estavam a existir 
e as futuras, tivesse sido uma escolha acertada para o futuro da Praia da Vitória. ----------    
 -------- O Deputado Valter Peres usou da palavra e disse achar que a questão que 
estava a ser levantada não fazia parte do ponto em questão, mas, no entanto, também 
dava a sua opinião. Posto isso, referiu que as escolhas têm sido sempre boas e o trabalho 
bem feito, por isso continuavam a confiar na escolha. De seguida, disse que a bancada 
do PS tinha a convicção de que tinha sido uma ótima medida de apoio às famílias e 
empresas do concelho. Concluiu solicitando que fosse feita uma análise detalhada do 
consumo da água, dos resíduos, das dificuldades que a situação Covid-19 tinha trazido. -        
 -------- O Presidente da Câmara Municipal usou da palavra e disse que, era 
precisamente no interesse dos cidadãos da Praia da Vitória que tinha sido indicado e 
nomeado a pessoa em causa, sendo certo que se as coisas corressem menos bem, seria o 
primeiro a dizer que tinha falhado na sua escolha, esperando que da parte do Deputado 
Paulo Luís o mesmo acontecesse, isto é, se as coisas corressem bem que este dissesse 
que afinal o Sr. Presidente da Câmara tinha razão. Depois disso, referiu que o balanço 
das medidas vinha sendo positivo e ao nível da água e dos resíduos, pelo menos ao nível 
da Região, eram das autarquias com mais medidas. Quanto ao semestre em causa, disse 
que havia naturais alterações de comportamentos, havia seis por cento de aumento, na 
globalidade, no consumo da água, isto é, um aumento de oito por cento no consumo 
doméstico, um aumento de treze por cento na água pecuária, uma queda de três por 
cento na indústria e no comércio e uma queda de dois por cento no sazonal. Quanto aos 
resíduos, disse haver uma maior variação, ou seja, um aumento do diferenciado em 
quatro por cento, uma queda de três por cento no setor horeca, uma queda de vinte por 
cento nos óleos recolhidos para tratamento e um aumento de catorze por cento na 
recolha de monstros. ----------------------------------------------------------------------------------        
 -------- A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------  
 
 -------- 6. APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
QUINTA ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS, DA TERAMB, EMPRESA 
MUNICIPAL DE GESTÃO E VALORIZAÇÃO AMBIENTAL DA ILHA  
TERCEIRA, EM.  ------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal solicitou autorização para os pontos seis e 
sete serem apresentados em simultâneo, o qual foi autorizado. Depois disso, apresentou 
os documentos. ----------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio e disse que não tinha ouvido nenhuma 
explanação sobre o ponto sete, no entanto e sobre o ponto seis, disse que, se bem tinha 
percebido, com a alteração pretendida podia a distribuição não ser feita na mesma 
proporção da participação do capital social da TERAMB. Posto isso, questionou se não 
haveria risco, pois tendo em conta que a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo tinha 
sessenta por cento do capital e a distribuição de resultados era aprovada por maioria do 
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capital, numa situação limite tinham uma distribuição de noventa e nove por cento para 
a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e de um por cento para a Câmara Municipal 
da Praia da Vitória, ou seja, gostaria de saber se esta situação estava salvaguardada, em 
termos de estatutos. -----------------------------------------------------------------------------------     
 -------- O Presidente da Câmara Municipal iniciou a sua intervenção dizendo que se 
aplicava a lei, sendo aquela situação de uma previsão futura. Disse que, o acionista 
maioritário seria sempre o município de Angra do Heroísmo, fosse para a distribuição 
de resultados, até para se quisessem fechar a TERAMB, fosse para promover 
indevidamente, etc., pois decorria da lei, daquilo que era a génese do processo da 
divisão do capital aquando da construção da TERAMB. Acrescentou que, aquela 
situação limite podia acontecer, em tese, mas o bom exemplo era a boa parceria entre 
municípios. Disse que, a alteração permitia soluções como a atual, em que o pretendido 
e solicitado pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo era distinto daquilo que era 
solicitado e permitido pela Câmara Municipal da Praia da Vitória, ficando os dois 
acionistas satisfeitos com os seus objetivos. Concluiu dizendo que, quer naquela, quer 
em todas as outras matérias da gestão da TERAMB, a Câmara Municipal da Praia da 
Vitória só tinha quarenta por cento, portando era sempre gerido o consenso com a 
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. -------------------------------------------------------         
 -------- O Deputado Francisco Ávila usou da palavra e disse que na anterior versão dos 
estatutos a posição da Câmara Municipal da Praia da Vitória, para o bem ou para o mal, 
estavam sempre salvaguardados os quarenta por cento, sendo que com aquela alteração 
poderia estar ou não e era aquele ponto de vista que queria que o Sr. Presidente 
assumisse, naquela Assembleia, o risco daquela situação. Relativamente às contas da 
TERAMB, chamou a atenção para o facto de na ata número cinquenta e quatro, da 
aprovação de contas, no ponto três faziam referência a uma alínea b) do artigo vinte e 
cinco, mas o referido artigo tinha três pontos, pelo que se devia mencionar alínea b), do 
número um do artigo vinte e cinco. -----------------------------------------------------------------        
 -------- O Presidente da Câmara Municipal interveio e disse que, relativamente ao 
ponto sete, à alteração orçamental, havia a entrada de cento e sessenta mil euros da 
distribuição de dividendos e em termos de despesa era aquilo que já estavam a contar 
para fazer fase ao apoio às famílias e empresas que já estava deliberado. Quanto à 
questão da distribuição dos dividendos, referiu que o dito pelo Deputado Francisco 
Ávila estava correto, mas ainda havia outra coisa, ou seja, na versão atual dos estatutos 
também a questão de que a Câmara Municipal não recebia zero, porque se o acionista 
maioritário dissesse que recebia zero, não havia distribuição de resultados e recebiam 
zero. Acrescentou que, com aquela alteração, conseguiam salvaguardar o interesse da 
Câmara Municipal da Praia da Vitória, porque esta conseguia receber e o acionista 
maioritário também ficava satisfeito. Concluiu dizendo achar que não havia riscos, 
porque tal como já havia dito aquele era o melhor exemplo de municipalismo da região. -         
 -------- O Deputado Francisco Ávila interveio e fez uma correção à intervenção do Sr. 
Presidente, isto é, disse que apesar da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo ter a 
maioria do capital e poder optar por não distribuir, os resultados não saíam da empresa, 
pelo que, naquele caso poderia optar por distribuir um para a Praia e noventa e nove 



 
 

 
 

 

Casa das Tias  9760-500  Praia da Vitória  -  Ilha Terceira  -  Açores 
www.cmpv.pt  |  tel. 295 542 119  |  fax 295 540 210 

 
Ata nº 3  Página 15 de 16 
 
 

 

para Angra e os resultados saiam da empresa. Disse que, tinha ficado claro que aquela 
era uma opção daquele executivo municipal e não ia colocar isso em causa, pois a sua 
obrigação era alertar para as consequências que podiam advir daquela alteração. 
Relativamente ao ponto sete, disse que na revisão número dois ao orçamento da receita 
que tinha havido uma transferência de um montante proveniente do Governo da 
República, pelo que gostaria de saber se aquele valor tinha sido suborçamentado ou por 
que razão não havia um acréscimo na despesa, mas sim uma transferência de rúbricas. ---          
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, do ponto de vista 
contabilístico e orçamental, era aquilo que tinha acontecido, pois como estavam a 
orçamentar tinham aproveitado a fazer aquela correção, sendo que, do ponto de vista 
financeiro a aplicação do valor era aquele que já tinha sido deliberado na última 
Assembleia e que já estavam a contar com o mesmo. Quanto às rubricas da República, 
disse que tinham inscrito os valores recebidos e comunicados pela DGAL, pois a isso 
eram obrigados, sendo que muitas vezes estavam suborçamentados e era sempre uma 
grande instabilidade. ----------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Deputado Francisco Ávila propôs que no ponto sete da ordem de trabalhos 
se retificasse a designação do mesmo, pois estavam a fazer uma revisão ao orçamento 
da receita. -----------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal respondeu que, era uma questão de 
formalismo, porque também registavam o valor do lado da receita, inscrever uma nova 
rubrica da TERAMB que não estava inicialmente, ou seja, era uma questão técnica que 
os serviços efetuavam, portanto, para o terem feito daquela forma, acreditava que, 
contabilisticamente e do ponto de vista técnico, era o caminho certo. ------------------------      
 -------- Submetido à votação, a proposta, foi aprovada por maioria, com dezanove 
votos a favor do PS e onze abstenções, dez do PSD e uma do CDS-PP. ------------------  
 
 -------- 7. APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA REVISÃO N.º 2 AO 
ORÇAMENTO DA RECEITA E DESPESA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 
PRAIA DA VITÓRIA DE 2020 E REVISÃO N.º 2 ÀS GRANDES OPÇÕES DO 
PLANO. ------------------------------------------------------------------------------------------------   
 -------- Este ponto foi apresentado em simultâneo com o anterior. ----------------------------     
 -------- Submetido à votação, a proposta, foi aprovada por maioria, com dezanove 
votos a favor do PS e onze abstenções, dez do PSD e uma do CDS-PP. ------------------   
 
 -------- 8. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO SOBRE A INFORMAÇÃO 
FINANCEIRA SEMESTRAL DO MUNICÍPIO DA PRAIA DA VITÓR IA, 
ENVIADO POR SANTO VAZ, TRIGO DE MORAIS & ASSOCIADOS , SROC, 
LD.ª. -  --------------------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Câmara Municipal fez uma explanação do ponto. ---------------              
 -------- A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------  
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 -------- 9. APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ADESÃO DA AMPV À ANAM-ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE ASSEMB LEIAS 
MUNICIPAIS.  ----------------------------------------------------------------------------------------  
 -------- O Presidente da Mesa fez uma explanação do ponto. ---------------------------------        
 -------- Submetida à votação, a proposta, foi aprovada por maioria com vinte e 
nove votos a favor, dezanove do PS, nove do PSD e um do CDS-PP e uma 
abstenção do PSD. -----------------------------------------------------------------------------------  
 
 -------- APROVAÇÃO POR MINUTA:  ---------------------------------------------------------  
 -------- Tendo a Câmara invocado urgência na entrada em vigor das deliberações desta 
Assembleia, foi proposto à Assembleia que a ata, quanto às deliberações dos pontos da 
ordem de trabalhos fosse, aprovada em minuta, tendo em conta a sua importância e de 
acordo com o número três do artigo número noventa e três da Lei número cento e 
sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de setembro, alterada e republicada 
pela Lei número cinco A barra dois mil e dois, de onze de janeiro. ---------------------------  
 -------- A Assembleia aprovou a ata, por minuta, por unanimidade. --------------------    
 
 -------- Terminados os trabalhos, eram treze horas e trinta minutos, e não havendo mais 
nada a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia agradeceu a todos e deu por 
terminados os trabalhos da terceira sessão ordinária do ano de dois mil e vinte, da qual, 
para constar, se lavrou a presente ata, que, depois de aprovada, vai ser assinada pelo 
Presidente e Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia. --------------------------------------  
 

Ass: _________________________________________ 
 

Ass: _________________________________________ 




















































